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Resumo: O texto se propõe a descrever as atividades desenvolvidas no projeto “Memória Musical na Paraíba: o acervo do maestro José Alberto Kaplan”, que tem por objetivo organizar a documentação produzida e acumulada pelo referido maestro, visando a preservação e garantindo o acesso à comunidade acadêmica, e sociedade em geral. Descrevendo os métodos de organização, bem como os resultados parciais e a utilidade do acervo para a comunidade paraibana.
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1 Introdução

A era da informação sublinha a necessidade de preservação da memória, com a intenção de se construir identidades, sejam elas coletivas ou individuais. A preocupação atual com os lugares de memória tem se refletido no desenvolvimento das técnicas arquivísticas em nome do acesso à informação, onde as discussões mais atuais almejam uma padronização dessas práticas.

É partindo dessa ideia que o Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional (NDIHR), situado no campus I da Universidade Federal da Paraíba, atua desde 1976, preocupado em preservar e disponibilizar informações pertinentes à cultura regional, oferecendo a possibilidade de produções de conhecimento. Sendo assim, o NDIHR além de seu acervo próprio, mantém sob sua custódia, arquivos privados de interesse público.

A ampliação do conceito de documento posto pelo movimento dos Annales
 vem acrescentar a atenção para os vários tipos de discursos produzidos nos mais variados segmentos sociais. Fazendo-se necessário o estudo da produção do conhecimento individual para análise do coletivo. É nesse contexto que o Fundo Arquivístico
 José Alberto Kaplan se encaixa.

Com documentos, que datam de 1946 a 2008, o acervo, em boa parte, está relacionado com as atividades na área de música deste, que foi maestro e professor, dentre muitas outras funções.

O reconhecimento da qualidade do quadro musical paraibano deve muito ao Profº Kaplan, que se dedicou ao desenvolvimento do ensino musical no Estado da Paraíba. Os reflexos do seu trabalho podem ser visualizados até hoje, e seu acervo oferece o fundamento para essa conclusão.

A relação com o passado pode proporcionar o sentimento de pertencimento indispensável à harmonia social e é por isso que sempre estão em nosso horizonte as discussões sobre memória e seu papel na construção de identidades sociais. Toda sociedade precisa de referenciais, ídolos com os quais nos identificamos, Kaplan pode ser um exemplo dentro da rica produção musical/cultural do nosso estado.

É nesse sentido que o trabalho pretende seguir, criando instrumentos de descrição eficientes que exponham as potencialidades temáticas que o acervo oferece, do cenário musical paraibano até o ensino de piano na universidade. 

Pautado no intuito de facilitar posteriores pesquisas, o presente trabalho se baseia numa frequente reflexão sobre a disposição mais inteligível dos documentos que ressalte as possibilidades que o acervo oferece. Trabalho este, orientado pelas técnicas produzidas pela ciência arquivística.

2 Descrição metodológica


O projeto Memória Musical na Paraíba: o acervo do maestro José Alberto Kaplan, encontra-se no seu segundo ano de trabalho e muitas atividades foram desenvolvidas ao longo desta empreitada. Na fase anterior, a documentação foi higienizada e pré-classificada, e a biografia do autor foi traçada, de acordo com as informações contidas em seu livro “Caso me esqueça(m): memórias musicais”, além das informações colhidas em outros arquivos da Universidade Federal da Paraíba, local onde Kaplan desenvolveu grande parte de suas atividades profissionais.  


As atividades deste ano foram iniciadas com o tratamento das matérias jornalísticas. Elas foram organizadas de acordo com os assuntos aos quais se referem, ordenadas cronologicamente e acondicionadas em envelopes de cartolina.


Nestes documentos podemos encontrar, entre outros, temas relacionados à vida do professor, notícias referentes ao desenvolvimento das atividades musicais e administrativas do maestro. Onde observamos sua importante atuação na Orquestra Sinfônica e de Câmara da Paraíba, na década de 1970. 


Os cartões postais também foram tratados e organizados em ordem cronológica nesta fase. Eles foram acondicionados em molduras de cartolina, para facilitar a sua guarda e manuseio.


Também tivemos acesso a alguns capítulos do segundo volume de sua obra “Caso me esqueça(m): memórias musicais”, que está sendo editada pela família do autor. A leitura destes capítulos foi de grande importância para o esclarecimento de algumas dúvidas que surgiram mediante lacunas do acervo.


Porém, o foco principal desta fase do projeto está centrado na elaboração do quadro de arranjo, forma que representa a organização dos documentos em um arquivo permanente. Segundo Schellenberg (1974, p.134-135) o quadro de arranjo é “o processo de reorganizar e juntar documentos segundo um plano […] de tal maneira que a organização e funções que os produziram neles se reflitam”. Para tanto, foram realizadas várias discussões baseadas nos fundamentos arquivísticos.

Uma organização preliminar encontra-se em desenvolvimento. A estrutura escolhida para representação da organização do acervo foi a funcional, que disporá a documentação de acordo com as atividades exercidas pelo maestro ao longo de sua vida profissional e pessoal que sempre acabam em ponto comum: a música, sua grande paixão!


Os níveis de organização adotados no arranjo foram os seguintes: Fundo: unidade produtora e acumuladora da documentação; Grupos: nestes encontra-se uma divisão da sua vida privada e pública; Subgrupos: aqui foi acrescentada uma subdivisão das suas atividades públicas de acordo com as instituições que o professor atuou; Séries: nas séries os documentos são agrupados de acordo com as funções as quais eles se referem; Subséries: estas são subdivisões das séries que representam os itens documentais. E, por fim, foram criados Dossiês.

Os Dossiês foram determinados de acordo com alguns temas específicos, por se tratarem de assuntos de relevância social, como é o caso da Cantata pra Alagamar
 e do Festival de Areia, além dos que o maestro considerava de extrema estima pessoal como é o caso do Duo Pianístico Kaplan-Parente
.


Porém, na medida em que o quadro de arranjo vai se consolidando, alguns problemas de ordem prática vão sendo identificados. Como é o caso de alguns documentos como: rascunhos, documentos incompletos ou com conteúdo impreciso, além daqueles sem data e/ou autoria. Fator que nos faz remeter a consultas de ordem teórica e metodológica. Ana Maria Camargo atenta para esses problemas específicos da documentação pessoal:

Quanto ao segundo problema [o da descrição de acervos pessoais], refere-se à necessidade de definir espécies e tipos documentais com que nos defrontamos nos arquivos acumulados por pessoas. Excetuando os documentos identitários, cujas fórmulas são facilmente reconhecidas, há uma gama imensa de registro que, decorrentes ou não de relações interpessoais, nunca foram repertoriados (CAMARGO, 2008, p.9)

No desenvolvimento do trabalho percebemos como os arquivos pessoais se apresentam, sendo compostos de variados tipos documentais que revelam não só a vida pessoal e profissional do produtor, mas também a organização social do mundo em que ele estava inserido. Tudo isso tendo em vista que os arquivos pessoais:

(...) são papéis ligados à vida familiar, civil, profissional e à produção política e/ou intelectual, científica, artística de estadistas, políticos, artistas, literatos, cientistas etc. Enfim, os papéis de qualquer cidadão que apresente interesse para a pesquisa histórica, trazendo dados sobre a vida cotidiana, social, religiosa, econômica, cultural do tempo em que viveu ou sobre sua própria personalidade e comportamento. (BELLOTTO, 2006, p. 256)

3 Resultados

O tratamento arquivístico do acervo encontra-se em desenvolvimento, visto que o trabalho em arquivos é uma atividade que exige certa acuidade por parte do profissional da informação, que precisa analisar o conteúdo informacional dos documentos que ele manuseia, para que o trabalho de recuperação da informação aconteça de forma rápida e eficiente. 


A compreensão do documento implica em uma análise que se referencia ao seu conteúdo e suporte, fator que nos faz rever, algumas vezes, a interpretação que o damos. Desta forma, a conclusão do quadro de arranjo acontece juntamente com o tratamento técnico de organização da mesma. Ou seja:

Buscar alcançar boa qualidade técnica na organização de documentos de arquivo implica entender a necessidade de realização conjunta - embora não necessariamente simultânea - dos procedimentos de classificação e de ordenação. (GONÇALVES, 1998, p.14)


Algumas atividades já foram concluídas. Como é o caso do levantamento biográfico do autor. Esta conclusão foi possível devido a um maior contato com a documentação além das informações contidas nos capítulos do segundo volume “Caso me esqueça(m): memórias musicais”.


Tratamentos técnicos serão desenvolvidos em alguns documentos eletrônicos
 que compõem o acervo.  As informações contidas em fitas VHS serão migradas para outro suporte: o DVD. Este tratamento se faz necessário devido ao grande desenvolvimento das tecnologias da informação.

 
Dando continuidade aos trabalhos técnicos, serão elaborados instrumentos de pesquisa para o acervo. Os mesmos têm a função de descrever o acervo de forma ampla ou específica. Eles serão elaborados quando da ordenação definitiva dos documentos, estabelecida pelo arranjo. 


Os instrumentos de pesquisa são o elo entre o pesquisador e o documento, garantindo o acesso seguro e preciso às informações nos arquivos permanentes. Eles obedecem às técnicas de descrição, contidas na Norma Brasileira de Descrição Arquivística, NOBRADE, elaborada pelo Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ). 


Deste modo, além dos já pontuados temas acerca da música pianística e memória desta Universidade, outros serão descortinados, na medida em que ele for consultado e analisado por pesquisadores interessados em construir discursos e representações acerca das musicalidades e melodias que integram esta bela composição documental.

4.Conclusão

O trabalho, que ainda está em andamento, tem a responsabilidade fundamental de garantir a preservação do acervo, bem como proporcionar ao pesquisador, a reconstrução da vida do produtor.

O arranjo é um passo fundamental para a etapa seguinte que é a de descrição do fundo. Esse é um dos momentos mais importantes para a organização do acervo, aonde a equipe precisa mostrar uma disposição inteligível dos documentos. 

O acervo é constituído de documentos de natureza diversa, que podem interessar a várias áreas do conhecimento social. A organização do Fundo José Alberto Kaplan se configura como reconhecimento de uma carreira brilhante dentro e fora da universidade. Sendo referência no mundo artístico contemporâneo, Kaplan é um dos personagens que figuram no imaginário paraibano, compondo o quadro de ilustres paraibanos
. Sendo assim, o estudo e difusão da vida de Kaplan fazem parte do processo de construção da memória da nossa sociedade, onde essa memória, no dizer de Michael Pollak:
(...) é um elemento constituinte do sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si. (POLLAK, 1992, p. 5)

Com o que já foi explicitado anteriormente, pode-se concluir que o interesse pelos arquivos pessoais não se dá sem motivo. Percebe-se que a análise do privado também comporta explicações da sociedade em geral. A exemplo disso, podemos citar a relevância da documentação relativa a eventos que marcaram a cultura paraibana, como a Cantata pra Alagamar e o Festival de Artes de Areia, nos quais Kaplan aparece como agente fundamental para sua realização.

Partindo sempre do pressuposto de que uma atividade extensionista tem como objetivo principal o atendimento à comunidade, este projeto oferece aos pesquisadores e público em geral possibilidades de pesquisa na área do ensino musical e da dinâmica cultural paraibana. A proposta é oferecer à comunidade maior acessibilidade às informações relevantes à história paraibana. Além disso, o trabalho proporciona, a cada momento, ao estudante a interação com o ambiente arquivístico, onde posteriormente desenvolverá as atividades de seu ofício, aprimorando a formação acadêmica.
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� Movimento historiográfico, fundado por Marc Bloch e Lucien Febvre em 1929, que reformula os conceitos, métodos e técnicas da ciência histórica, a partir do periódico francês Annales d' histoire économique et sociale.


� O Fundo de arquivo constitui-se num conjunto documental organicamente produzido e/ou acumulado e utilizado por uma pessoa física, família ou instituição no decurso de suas atividades e funções.





� Esta obra é um registro dos conflitos de terra na Fazenda Alagamar, situada entre os municípios de Itabaiana e Salgado de São Félix, na Paraíba.


� Sobre o Duo consultar KAPLAN, José Alberto. Caso me esqueça(m): memórias musicais. V.1 (1935-1982). João Pessoa: Secretaria da Educação e da Cultura, 1999, p. 147-173.


� Segundo o Conselho Nacional de Arquivos, CONARQ, documento eletrônico é aquele que para sua acessibilidade é necessário o uso de aparelho eletrônico (aparelho de vídeo cassete, computador, filmadora, etc) para a sua leitura.


� José Alberto Kaplan, argentino naturalizado brasileiro, chegou na Paraíba em 1961 para lecionar piano na Associação Campinense Pró-Arte.
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